
Morto a cacetada 

o arcebispo da Oaíalunli 
T 

m 

LONDRES, 23 (D) — Cüe- 
Baram hoje a esta capital no' 
ticias detalhadas sobre o bar 
oaro assassinato do arcebis' 
P0 de Catalunha, occorrido 
ante-hontem em Barcelona. 

Os revoltantes attentados 
rocias pelos assalariados ae Moscou, contra o referido 
representante da Igreja, as' S1m se deram: 

0 illustrado príncipe da 
fíreja encontrava-se preso, 
esde muitos dias, num pre' 

.',[1° "ifecto, em promiscui- 
aae com indivíduos de toda 

especie. 
Ante^ontem, no momento 

m que Barcelona recebia a 
neucia da derrota dos gover' 
pistas, em Oviedo, um nume- 
oso grupo de marxistas foi 
«Presidio, e, despindo o ai" 
enispo das suas vestes sa- 

rmiotaes, vendaram'lhe os 
hos e levaram-no para a 

Praça publica, onde uma onda 
«e narbaros assassinos entrou 

espanca-lo a cacetadas, até 
mata'!©. 

O assassinio brutal, que se 
Processou sem um sA protes' 
*o daquelle prelado, foi as' 
sístido impassivelmente, pela 

multidão, que, depois acom' 
banhou o cadaver do bispo 
abe era arrastado pelas ruas, 

I.o!j 0 Por uina corda amar' •vua ao pescoço. 
• 

BARCELONA, 23 (D) — 
anuncia-se officlalment» 
^ e a sede do Governo esr 
banhol vae mudar-se para es- 
a cidade, pelo que. para tal, 

' estão sendo feitos prepa- 
rativos diversos. 

2 ni>
0TTED0' (T>) O ge- 

ttí ,>Q
ra , branda, commandanle 

53 m s forças revolucionárias 
J resistiram em Oviedo, 

' 6 o inicio da guerra civil, 
TO n Cerco ma,s atros da his- 

fa"0u aos jor- 
iflnaHstas acerca dos seus pro- 

para com elle se lançar na 
mais vigorosa offensiva con- 
tra todos os núcleos legalis- 
tas que vem praticando hor- 
rores, assignalando os mais 
degradantes crimes da actual 
revolução. 

* 
LISBOA, 23 (D) — Apesar 

de ter sido annunciado hon- 
tem que os nacionalistas ha- 
viam decidido suspender o 
bombardeio de Bilbáo, hoje 
uma esquadrilha de 3 appa- 
relhos de typo moderno, vol- 
taram a atacar rudemente a 
cidade, causando enormes pre 

Pormenores Do Brutal Atte ntado, Levado A Effeito Pelos Communistas De Barcelona, 
Providencias Para A In? tallação Do Governo Na Ca pitai Cí-talã. 

A Vida, Em Santand er, É Um Verdadeiro Infern o 
uuiras jxocicia a 

juízos, 
dios. 

alem de muitos incen 

LONDRES, 33 (D) — Em 
nota de hoje, a Cruz Verme- 
lha Internacional confirma 
que existem actualmente em 
Madrid, em poder das autori- 
dades governamentaes, 10.000 

No numero os primeiros li- 
guram 1.500 mulheres. 

* 
PARIS, 23 (D) — Foram 

restabelecidas esta tarde, as 
communicações cabographi- 
cas com Madrid,. via Barce- 
lona, donde os despachos são 
reexpedidos pelas linhas ter- 

refens, entre presos políticos \ restres. Pela teegraphia sem 
fio ainda estão suspensas as e presos feitos m combates 

mmi FIUMBI111——^ A 

tamento, sendo a força arma- 
da impotente para conter os 
manifestantes. 

LISBOA, 23 (D) — "O Sé- 
culo" publicou hontem decla- 

coramunicações. rações de varias personalida- 
HENDAYA, 23 (D) — In- des da Espanha via mariti- 

formações chegadas à tardi- ma, as ques ^pedom que se oc- 
nha, dizem que duas grandes culte os seus nomes, com re- 
esquadrilhas da aviação na- ceio das represálias que pos- 
cionalista está voando sobre sam ser exercidas sobre as 
Madrid, em vôo de reconhe- suas familias que ficaram na 
cimento, notando os mesmos Espanha; 
que grandes massas popula- Disseram essas pessoas: "A 
res enchem as ruas fazendo j situação em Santandcr era a 
demonstrações de desconter.- , de ura verdadeiro inferna, 
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l^cto; s, para futuro proximq. 
^ntre outras cousas, disse 

i Vo niilitar que elle e a 
!-i)íu,a estão como se não 
nl£DnfSSem soffrido tão prolon- mURado cerco, e que o seu uni- 

rã 1)®ns!,Inenfo é a reconduc- 
r S Espanha ao seu lugar 

^^/oseguindo. acrescentou o 
fíTrar01 j ^randa que está pre- ando um novo exercito, 

a* 
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0 brilhante piipel desempenhado 

nor Ponta Grossa na "Semana cia Educa ■tâo,í 

em Cuntyba 

Tem sido commentado com 
grandes encomios o papsl 
brilhantíssimo que Ponta 
Grossa teve na "Semana da 
Educação", levada a effeito 
em Curityba, graças ao zelo 

á dedicação impar dos nos- 
sos professores dos estabele- 
cimentos de ensino que se fi- 
zeram representar nas ceri- 
monias então realizadas. 

A nossa reportagem procu- 
rou colher a impressão que 
uma de nossas illustres edu- 

cadoras trazia da capital. De- 
sejávamos, dissemos, trasla- 
dar para as nossas columnas 
uma palida idéa do que foi o 
exfrordinario êxito alcançado 
pelos nossos representantes 
estudantis, que levavam em 
seus respectivos trabalhos um 
attestado eloquenle dos esfor- 
ços e da boa vontade que 
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* VP0^T9ALEGRE, 23 (D) — 
,'%errI>fll"lao havida hoje na 

oués jla Agricultura, tra 
IpfpJi . recomposição do (p^ iado. 

rf^e aIli discutida, ao que 
a maneira de se es- 

g, , ,Cer uma formula que 
iv, al?cte as bases do modus 
;i;j arredando as oossi- arredando as possi- 
T-ò íS <^e novas crises. Aai forma regula W A,""""10 reguia as rela- 

«fco le devem existir entre 
mi "'^arios da opposição 
iHnal verno e as suas en- 
te i ^, «artidarias, sempre 
«Inc l'>n"a de ser assumida ■^Partidos altitude politi- 
b; | • F"? de reflectir na es- Çl dade do accordo. , 
a^^dtçâo não alterará 

5 ' rnas evitará cri- ' 
zheÍ"0 a <le agora, e virá 
i,,„ ^ as relações entre par- 
'retn ^ Frente Unica e os 
iâvèrnoql,earCPrCSenlam 

11 «Bando aos deputados 
X-.n-^dmsidcntes 
Z?}LEGm' 23 (D) - 
A»08 lue votaram no 

riTJ? Rosa' visitaram 
iner nente 0 8r- J- A. 
ícmic-,iComo demonstração 

Voue ação e acatamen- 
1..,. ° mesmo merecia, e 

aram.-lhe que votaram CM 4- wjiaiam 
tucle deX^drlR0Sa, em 

r=- 

O Ambiente Ainda É De In certezas. 
Cogita-se Da Recomposi ção Do Secretariado, Deante 
Da Intransigência Dos Srs Raul Pilla E Lindolpho Col- 
lor. 

assumido anteriormente. 
O sr. Renner agradeceu a 

prova de consideração, affir- 
mando que está com todos 
os-que estejam ligados ás ic- 
tividades econômicas do Edi- 
tado e do Brasil, e que iese- 
ja a consolidação da paz in- 
dispensável, de maneira a 
permittir-se que se execute 
trabalho fecundo e benéfico 
ao paiz. 

18.000 operários ap^ellam 
para os srs. Flores da Cunha, 

Lindolpho Collor fi Raul ) 
Pilh, 

PORTO ALEGRE, 23 (D) , 
"A Federação" noticia que o ( 
"Circulo de Operários do 
Rio Grande", representando j 
um total de 18.000 associados, ) 
officiou aos srs. Flores da i 
Cunha, Raul Pilla e Lindol- 
pho Collor, pedindo-lhe on- 
carecidamente que mantenha 
a união da familia política 
riograndense', em boa hora 
promovda, afim de que o po- 
vo possa entregar-se ao tra- 
balho um ambiente de paz e 
concórdia. 

O appello referido, conclue 

têm tido os componentes de 
nosso magistério publico para 
cumprirem de maneira cabal 
e satisfactoria os seus alevan- 
tados deveres. 

Assim se manifestou a pes- 
soa por nós interpcllada: 

"No dia 6 foram enviados 
para Curityba, os diversos 
trabalhos executados pelos 
alumnos da Escola Normal, 
da Escola de Applicação, do 
Grupo Senador Correia & Gru 
po Júlio Theodorico No dia 
8, as normafistas, chefiadas 
pelo Director da Escola Nor- 
mal, sr. Antonio Carlos Ray- 
mundo, foram a Curityba pa- 
ra participarem dos festejos 

E desnecessário dizer que 
os trabalhos apresentados pe- 
los alumnos pontagrossenses 
foram muitos elogiados e ti- 
veram posição de destaque e 
relevo na exposição, que se 
realizou nos pavilhões da 
Feira de Amostras, com ini- 
cio no da 10 do corrente. 

Diariamente, realizavam-se 
jogos esportivos, no campo 
do Clube Athletiro Parana- 
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da "Semana de Edumção''. 
No dia 10, alumnos e profes- 
sores dos diversos grupos es- 
colares da cidade, ^ob n di- 
reêção da Compclente e ülus- 
tre directora da Escola de Ap- 
plicação, professora Ernesti- 
na Franco da Silveira, lam- 
bem se transportaram a 
Curityba, com o mesmo fim. 

< u 1111 n                             n 1111 ü 

simplesmente angustiosa, aos 
primeiros dias de outubro, 
quando dali sahimos, com 
destino à França, donde nos 
transportamos para aqui. 

A cidade estava ein poder 
da Federação Anarchista c 
os seus membros praticam dia 
riamente toda sorte de cri- 
mes, tendo sido fuziladas, des 
de o inicio da revolução, mais 
de mil pessoas. 

Alem de estarem cheios Io 
dos os presídios, o navio "Al- 
fonso Perez" converteu-se em 
presidio e tem a seu bordo 
mais de 1.560 prisioneiros. Os 
anarchistas matam, de pre- 
ferencia, os sacerdotes e frei- 
ras, e incendeiam as igreja» 
e conventos. 

Em Santander escasseiam a 
agua, o pão, o assucar, alem 
de outros generos, havendo 
nbundancia de leite c carne." 

O mesmo jornal divulga 
lambem as declarações do 
commercianíe Felisberto Ri- 
vilien, e que era estabelecido 
em Madrid desde tempos, don 
de sahiu a cerca de um mez. 

O referido commerciante 
declara: 

"Os milicianos da capital se 
exercitam desde os melados 
de Agosto, sob o commano 
de officiaes espanhoes e es- 
trangeiros, recebendo disci- 
na militar. 

Os extremistas dnlli são 
uns verdadeiros incendiarios 
e assassinos, empregando-se a 
matar todos os conservadores 
que dispõem de forlnna, de- 
pois do que ateiam fogo ás 
suas casas." 

* 
LONDRES, 23 (D) — O 

embaixador soviético, Maishy, 
enviou uma nota a Lord Ply- 
mouth, presidente dn Com- 
missão Internacional de não 
intervenção na guerra civil 
da Espanha, declarando que 
o governo da U. R. S. S., a 
partir desta data, não se con- 
sidera obrigado ja executar 
os compromissos assumidos 
em virtude do accordo de não 
intervenção. 

* 
MOSCOU, 23 (D) — O Go- 

verno soviético, a partir d"i- 
la data, está, conforme no' i 
official, virtualmente desliga- 
do do Comitê Internacional 
de não intervenção. 

Uifíi attiiuc 

um compromisso pedindo ao general Flores da 

los inho 

B. 26 delito 

- "imrnunitação 

Cunha que negue a demissão 
pedida pelos secretários. 

O general Flores da Cunha 
respondeu dizendo que não 
era seu desejo prejudicar, de 
qualquer forma, a harmonia 
da familia gaúcha, e que tudo 
faria para que fosse esse ob- 
jectivo alcançado. 

* 
Continuam a merecer 

eonfiança 
PORTO ALEGRE, 23 (D) — i 
Na reunião de hoje, dos di- 
rectores do Partido Repu- 

blicano Rio grandense, tomou 
se conhecimento da carta do 
sr. Darcy Azambuja, declaran 
do que os srs. Raul Pilla e 
Lindolpho Collor continuam a 
merecer absoluta confiança 
do Governo. 

Assentou-se, enlão, que í.e 
deve attribuir poderes ao sr. 
CONTINUA NA 6. PAGINA 

úm 1 Si 

(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO TRES RlLOS 

Único fortificante no mun do com 8~êTementos tonico«.' 
— Phosphoros, Arseniato, Vanadato 

_ Cuidado com tuberculoso 
Os pallidos, 

Exgoltados, 
Mãos que criam, 

Ci ianças rachitícas. 
Depauperados. 

Anêmicos, 
Magros, 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifi- 
cação geral do organismo 
com o 

SBT 
s 

QUE o3 DEPUTADOS PONTAGROSSENSES NAO 
PODERÃO DEIXAR DE TOMAR 

$-u _ _ 'vi r».- V !« O 

^onW? í>razer de levar 
t que1^ d0S ÍntereS' 
' Rri'e> lue transcorren- 

Sr. 
io m-ráG HUU Lranscorr 
e o 3ípImo dia 2fi 'fo v-or- 

i ísociu^ir ahniveraario des* 
J l>i- cm 0 Conselho Di- 

tonióu Slla reunião do dia 
pões; 88 seRüintcs deli- 

è^nC?in?iderar "FERIA- 
Hampn? ' Para toõos os 
-l8»8 ^ Instituição. Mandar celebrar uma 

^anscurso0.!16 Graças"' enhp.., ?, «lessa auspA 
> "a Capel- 

' ''ai, ás 9 horas 

da manhã. 
3o. — Realisar uma SES- 

SÃO SOLEMNE, ás 14 horas, 
no salão nobre da Casa de 
Saúde. 

4o. — Franquear as depen- 
dências do Hospital á visi- 
tação publica, nos dias 25 e 
26, nos horários seguintes: 
Dia 25 — Das 13 ás 17 horas 
Dia 26 — Das 8 ás 11 horas 
e das 13 ás 17. 

.r 

DE COMERCIO E CONSTRUGOES LT?4 

Foi apresentada á Asscm- 
bléá Estadual um projccto 
opinando pela desannexação, 
do Município de Teixeira Soa 
res, dos districtos de Fernan- 
des Pinheiro e Diamantina, os 
quaes passariam a pertencer, 
respectivamente, aos Municí- 
pios de Iraty e Palmeira. 

Trata-se, diz-se, de um 
golpe que o pessedismo ten- 
la vibrar em Teixeira Soares, 
pelo facto de haver o inte" 
gralismo vencido o pleito 
municipal, collocando na 
curul pre^eitural um camisa- 
verde. Comquanlo sejamos ca 
Irarios ao regime preconisa- 
do por Plinio Salgado ou a 
outro qp^Uiuef que implique 

• na abdicaçno*trtê"~"do direito 
que tem o cidadão de pensar, 
devemos dizer francamente, 
que achamos infeliz e reprova 
vel essa altitude do grêmio 
situacionista. E é preesamen- 
te porque somos inimigos da 
oppressão, que não npplaud- 

-xnos o gesto da grei governis 
ta. O. P. S. D., desmembrando 
Teixeira Soares, vae fazer 
precisamente o que faria o in 
legralismo com qualquer mu- 
nicípio que, em regime de 

"oleo de ricino", ousasse ele- 
ger um prefeito democrati* 
CO... | * |^j 

Diz-se, mais, que estão em- 
penhados nesse retalhamento 
Je Teixeira Soares o depu* 
lado Gumy Júnior, lider da 
minoria na Assembléa, por 
ser palmeirense c pretender, 
com isso, presentear a sua 
terra natal com Diamantina; 
E dizem-se outras coisas mais 
todas carregadas dc idênti- 
cas cores dc interesses bair- 
ristas e evihdictas pela det* 
rota sotfrida. 

Os deputados pontagrossen 
ses, pensamos nós, deveriam, 
sem distineção de credos po- 
liticos, combater aqiiellc pro- 
jccto. E o deveriam fazer, si 
não por que é infeliz, ao me- 
nos para seguir a praxe da 
casa, onde, pelo visto, "cada 
um pucha a sardinha para o 
seu lado". A annexação de 
Fernandes Pinheiro a Iraty 
ainda 6 cabivcl, dado não só 
ao progresso deste ultimo mu 
nicipio, como porque entre 
a sua sede e aquelle dlstric- 
lo existe mais estreito inter* 

CONTINUA NA (. PAGINA 

Communicamos ao publico e 
aos prestamistas que está or- 
ganisada a Empresa Nacional 
de Commcrcio e Construcçõs 
dos .Estados do Sul SfA ("EN 
DECS") com sede nesta ci- 
dade, á rua Augusto Ribas, 
n». 81 e que está prompta a 
attender os seus clientes den- 
tro dos Planos approvados e 
fiscalisados pelo Governo Fe- 
deral. Patente n". 1 expedida 
em 15 de Outubro do corren- 
te anno. 

NElVAt 
Communico, outrosim, que, i , 

para essas festividades, nao (Assignado 
haverá convites especiaes. i THADEU ALVES 

. Delegacia Fiscal do Thesouro 
Matheus dhí Silva NacionW no Estado do Para- Francisco 

Io, Secretario na 

C mmun?cação ao publico 
' CARTA PATENTE N. 1 

Expedidn em virtude do Des- 
pacho de 15 de Outubro de 
1936, no processo n". 8858/36, 
á Empresa Nacional de 

Commercio e Construcções 
dos Estados do Sul S/A 

O Delegado Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do 
Paraná, em virtude da attri- 
buição que lhe confere o ar- 
tigo 6o., paragrapho 2°., do 
regulamento annexo ao de* 
creto n". 12.475, de 23 de Ma- 
io de 1917, e na corformida- 
de do que requeren, autorisa 
á EMPRESA NACIONAL DE 
COMMERCIO E CONSTRUC- 
CÕES DOS ESTADOS DO 

SUL S. A-, estabelecia nesta 

âCriifPfEMT 

'Ai ' 

cidade dc Ponta Grossa, neste 
Estado, a vender immoveis, 
mercadorias e construcções 
mediante sorteio, ficando ap* 
provado o seu regulamento \ 
para sorteios. Para esse fim 

, pode a mesma Empresa cons- 
j tituir Clubs sugeitando-se ás 
penas e obrigações estetuiihr. 
no citado regulamento. 

Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Nacional no Estado do Pa- , 
ranà, em Curityba, 21 de Ou- 
tubro de 1936. i 

SR. EMPREGADOR: - v. v. ESTA' REM AO PAR 
DA NOVA LEI SORRE AC C(DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EX1 (.!'>()•> C w K H E G ( 
ACTO DO SR. MINISTRO O TI ULHO DE 1 ' 
DE AGOSTO, ETC.? , CONSULTE A 

BRttSfi 

SR. LEITOR; 
AINDA MAIS 

V. S, E' P R EVIDENTE SEI.-O A' 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

(Ass.) — EURICO CAM- 
POS — Delegado Fiscal 

Registrado fl. 11 Regis' 
tro das Cartas Patentes — B. 
GARCIA 

Rrfí9il "Oa de SR^uros 

Ger e^' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phonc 1-6-1 - Caixa 146 
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SEREIA... 

Havida, uma época verda* 
dciramente feliz, em que nos 
consideramos capazes de to- 
dos os triumphos. Empu- 
nhando a espada, esperamos 

neste mundo; de uma pro* | 
messa, que nos sôerga ao sé- 
timo ceu da felicidade; ou... 
de um gesto, que nos rebaixe 
ao abysmo da desventural : 

Pois nessa diáthese senti- 
mental achasse agora um jo- 
vem amigo meu. Tudo se lhe 
afigura côr de rosa; tudo se 

te que aqui residiu durante 
largos annos, onde gozava de 
geral estima, levamos as 
nossas respeitosas felic i» 
çõcs, por intermédio do vu 
digno progenitor, nosso wú 
go sr. João L. P. da Costa. 

commerciante em Guarapua- 
va . 

— Fez annos po dia de 
hontem o iptelligeilte meni- 
no Hygino, estimado filho 
do sr. João Felippé de Lima, 
sargento reformado do Exer* i. t sargi 

Edmard Roedel ) cito, e de sua dignaj consorte, 
i- I). / ~   Está fazendo annos o csti- { D. Amalia JBruniling de Li- 

Ihe a filo lha alapetado de fio- mado jovem Edemard RoedáT, ma 
res; tudo se lhe apresenta 
nimbado de hiz celeste, È 
poeta lyricol... E, entre ps- 

filho do dislincto cavalheiro 

sempre a gloria; brandindo f sa deslumbrante apotheóse 
o escopro, contamos sempre 
com a immortalidade subjí» 
ctiva na arte; manejando a 
penna, temos sempre como 
indefectível a admiração dos 
coévos e a consagração dos 
pósteros... 

Que bellos sonhos nos não 
povoam a mente nas fecun- 
das noites dessa quadra de- 
veras incffavel! O futuro, 
para nós, é um largo nimbo 
de luz, um halo resplenden* 
te, uma formosíssima aurora 
boreal, em cujo centro, co- 
mo a estrella de maior gran- 
deza, docemente fulgura a 
imagem da mulher amada... 

Então, as nossas mais vi* 
vas aspirações, os nossos 
mais caros anseios, os nossos 
mais fervorosos anhelos obe 
decem, como um rebanho sufa 

de flores e de luzes, como 
sob a claridade inspiradora 
de uma lanterna magioa, sen 
tado á su mesa de estudo, ela 
bora elle, até alta noite, o 
seu primeiro livro de versos 
— "Sereia". 

Oxalá não faça esta, de 
"voz tão seduetora", ao novo 
lyrista, o mesmo que, nos 
tempos mythologicos, faziam 
as outras aos marinheiros de 
primeira viagem!... 
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FA/.KM ANNOS HOJE; 

D. Elora Azevedo Franco 
Transcorre hoje a data aif 

misso, do auto magnético cTò ; niversaria da exma. sra. D. 
olhar que nos fascina e nos 
traz a vida como que enros- 
cada em tenue raio de sol! 
Por isso, o nosso coração, o 
nosso affecto, ou, melhor, 
h nossa felicidade depende 
de bem pouco: de um sorri- 
so, que nos garanta ura édem 

Elora da Costa Azevedo Fran 
co, digna consorte do capitão 
Mareio de Azevedo Franco, 
brilhante official do exercito 
nacional, actual mente ser- 
vindo em Trez Corações, no 
Estado de Minas. 

Â distineta anniversarian- 

sr. Leopoldo Roedel, do nos 
so alto commercio. 

O jovem aniversariante 
que cursa o Gymnasio Re- 
gente Feijo, onde se destaca 
pela dedicação aos estudos e 
pelo seu cavalheirismo, con 
ta, entre nós, com geral cs* 
tinia, pelo que, certamente, 
ver-se-há grandemente feli* 
citado, na data de hoje. 
Leopoldo Lange 

Faz annos hoje o distinclo 
cavalheiro, sr. Leopoldo O. 
Lange, destacado componente 
da firma Frederico Lange e 
Filho, desta cidade, e uma 
das figuras mais represent .* 
tivas da nossa sociedade, 
onde goza do maior conceito. 

As muitas felicitações que 
o anniversariante vae rece- 
ber na data de hoje, junta- 
mos as nossas, prazeirosa* 
mente. 

—A menina Neldy, filha 
do sr. Pedro Althaus Filho, 
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Pery de Britto 

Encontra-se na cidade, de 
passagem para a capital do 
listado, o sr. Pery de Britto, 
digno prefeito municipal de 
Reserva, onde goza de grau* 
de prestigio. 
Luiz Guimarães 

Após curta permanência 
entre nós, retornou á capital, 
o sr. Luiz Guimarães, alto 
funccionario Federal. 

Dr. Miguel Quadros 
De sua viagem á capital 

bandeirante retornou a esta 
cidade, o illustrado causídi- 
co dr. Miguel Quadros, figu- 
ra do mais destacado relevo 
nos meios sociaes e juridicos 
do Estado. 

0 MaimlD foi dia# d 32 annos 

"O Globo" RIO, 23 (D) 
publica: 

Em dias do mez de Se- 
tembro do corrente anno, 
"O Globo" já tratou do caso 
do testamento feito em 1904 
por Maria de Souza Santos, 
em favor de Luiz Bússola e 
sua mulher Amélia Bússola 

Naquelle anno Maria de 
Souza Santos falleceu no Hos 
pitai da Ordem de S. Luiz, 
tendo ditado o seu testamen* 
to ao tabellião Roquete Pin- 
to. Mas, o cartoric -^sse ta- 
bellião o documento .fé 
encontrado. Dahi o desespe* 
ro e a aflição de Luiz e de 
Amélia, hoje velhinhos e sof 
frendo incríveis privações. 
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O eslabelecimento "non plus ultra" para confecção de 
trales masculinos em Ponta irossa. 
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Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devioas a molés- 
tia do peito, como física, in- fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme aclualmente e tende augmentar 
«da vez mais. 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer t* trata-se muito cuidadosamente delia, 
que <de uma rnolestiá do peito, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas, 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
po? um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio tqjío vegetal, 
composto de subslaucias bal sairíicas aradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, fa edita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em Iodas as edades e em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vonta de. 
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UMA ACCUSAÇÃO MUITO 
GRAVE 

Depois de buscas infrutí- 
feras no cartório do tabellião 
Roquete Pinto, Luiz e Amé- 
lia Bússola vieram ao "O GUf 
bo" contar as suas privações 
e fazer de publico uma recla- 
mação a quem de direito. 
Diz Amélia que Alcides de 
Paiva Magalhães, ha cerca de 
oito annos, retirou do Palá- 
cio da Justiça o documento 
ditado pela testadora em seu 
favor, legando-Ihe bens im- 
moveis nesta capital e duas 
quintas em Portugal — uma 
de castanhas para cila e ou- 
tra de vindima para seq ma- 
rido Luiz. 

De posse do documento, 
afíirma a queixosa, Alcidos 
vendera a terceiros, vários 
dos immoveis a cila e seu 
marido testados, não obstarf 
te os seus protestos que não 
foram tomados em conside- 
ração pela justiça por não 
possuírem elles o documeuto 
de cuja subtração criminosa 
accusam Alcides de Paiva 
Magalhães. 

Onde estava, afinal, o tes- 
lamento? 

HISTORIA LONGA E COMP LIGADA DE UM DOCUMB 
: TC) PASSADO EM D OIS TABELLIONA- ; 

TOS E SUBTRA HIDOS DAHI 
CHIVOS DO PALACIO DA 

JUSTIÇA : 

pois de affirmar que o lesta- , Amélia e Luiz querem e# 
mento de Maria de Souza nã posse das duas qu»íj 
Santos fôra feito em seu fa- i deixadas pela sua beffiF' 
vor em 1904, no tabellião ra. IgnoramSse, em tem 
Roquete Pinto, fala no tabe-j isto é, quando do faH 
lião Tnpinambá como tendo j mento de Maria de S0? 
elle redigido o testamento, Santos que, segundo^* 
de accordo com a vontade não deixou qualquer her» 
da fallecida. Ao menos que l ro na sua patria de _on!T 
não existam dois documen- 
tos idênticos passados em 

ro na aua pati ^ 
foi feita ás autoridades r 
tuguezas a notificação do e 

dois cartórios differentes, a 
pobre velhinha, acossada pc 
Ias privações que vem sof- 
frendo, está phantasiaudo. 
De resto, a historia do testa* 
mento contada por ella é 
longa, com um contingente 
enorme de detalhes que por 
vezes se baralham e a cita- 
ção de vários nomes. 

Duas affirmações, porem, 
Amélia e Luiz fazem sem se 
contradizerem — a do testa- 
mento passado em seu favor e 
a venda de immoveis que pc" 
lo mesmo lhes pertenciam, 
realizada por Alcides de Ma- 
galhães Paiva. 

I 
tendo do testamento, o <1 df lhes garantiria a posse I 
tro do prazo de trinta 
nos, cahindo os bens ^ 
veis em uso capiao, deC 
rido aquelle prazo, e ti®3,!, 
não reclamados por 

TRINTA E DOIS 
DEPOIS 

ANNOS 

Não sabem mesmo o q® 
ja "uso capião" e l"51*!, 
em entrar na posse das & 
quintas, uma vez que 
mais esperam, com respf 

immoveis aqui vendlC, 
do ' 

aos 
por quem se apossou 
t umento que, segundo e 

passado propnos, fôra 

dois tabellionatos dedepp5' 
dos no Palacio da Juflw! cr) 

Agora, passados 32 annos, 

dalli retirado por mãos 
nosas. Que .haverá de ver' 
(!q na longa hstoria cont11 

■.elos velhinhos? ' W 

SURGE NO CASO OUTRO 
TABELLIÃO 

No decorrer da palestra 
que manteve com um nosso 
redactor Amélia Bússola de» 

-oOo— 

Cjasemiras nacionaes e cx iriiugtüras. Technicos 
petenles — Ternos pelos ulti mos figurinos 

com 

U M 
CÃO 

SALTEADOR 
Todo o condado de Kent, 

na Inglaterra, estava alluci- 
nado com as proezas de um 
cão saltcador, em 1930, que 
matou em trez semanas mais 
de setenta carneiros. Sete ou 
oito pessoas tinham visto 
"um animal enorme, de per- 
nas longas, cinzento mancha- 
do de preto", mestiço de do* 
gue e de cão policial allemão. 
O animal cocheava um pou- 
co, pois parecia ferido. O 
facto não é raro como tem 
sido observado. Os cães de 
pastor — especialmente- «rs 

1 da raça chamada policial — 
{ tornam-se por vezes, súbita» 

mente ferozes. Em geral, 
continuam a velar irrepre- 

I hensivelmente pelo rebanho 
, de seus donos; mas. á noite, 
i fogem, vão ao rebanho visi» 
l nho e matam freneticamente 

varias ovelhas. O mais cu- 
rioso é que o cão, neste es- 
tado, manifesta intelligen» 
cia quasi humana, intuição 
e ardis prodigiosos. 

Parece ter perfeito conhe- 
cimento dos crimes que pra- 
ticou e do castigo, que o es» 
pera. Aprisionado, mostra 
saber bem o que é uma es- 
pingarda e emprega as mais 
complicadas malicias para 
escapar á pontaria. 

Torna-se um verdadeiro 
lobishomem. 

â U. R, S. S nos mui 

PREPARATIVOS NAVAES DOS SO- 
VÍETS 1 

EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Gél. Cláudio, 35 

Licença N.» 511 dc 2(j de M - le 1936. 

Denosito geral; Drogaria Sequeira ■— 
Branda «tn Sul. 

Vcndc-.sc cm 

Pelotas -- Rio 

h I míl 

Tecidos — Sedas Armarinhos 
Coroas para finados Officina de 

camisas, cuecas e meias 

— Brinquedos 
roupas, ternos, 

LUSITANA 
Ponta 

Avenida Vicente Machado, 3') 
rossa 

Ioda a oarte 

-Estão se processando as 
demarches necessárias ao e .» 
tabelecimento de um tratado 
naval anglo-sovietl—;. 

A Rússia, apesar dc suas 
reservas, não consegue es- 
conder suas tendências para 
um expansionismo hellico 
naval. A União Soviética 
exige, segundo informa o 
"Daily Telegraph", não só o 
direito de igualdade com a 
Allemanha, no Baltico, mas, 
também, oppõe recusa formal 
á limitação de sua frota, no 
Pacifico, emqnanto não se 
lenha firmado um accordo 
naval rnsscfjaponez. 

Os preparativos, belliros da 
U. R. S. S. assumem pro- 
porções cada vez maiores. 
Constroem-se, abi, lanks aos 
milhares; tornam se cada vez 
mais efficiontcs as unidades 
de sua "infantaria aerea", 
constituída de paraquedis- 
tas exímios no manejo dc me- 
tralhadoras e pequenos ca* 
nões. 

O exercito e a aviação dos 
soviets estão hoje appura- 
lhados com Indo quanto dis- 
põe a moderna technica do 

guerra. E que se vem fa- 
zendo, no que se refere á sua 
frota naval? Apesar do silen- 
cio com que se responde á 
indagação, sabe-se que a sua 
actividade constructora de 
bellcAiaves é intem^ssima 

Ah 
quados; 14 lança-minas; ! 
canhoneiras; isso, aléifl 
numerosos vasos menores 

Nos estaleiros russos. 
tão endo construídos vfl' 
cruzadores de IjW.OOO 1°, 
ladas e innumeros sulwj 
nos. Além desses, o S?0 

no soviético contracW" 
construcção, em estaleiros 
trangeiros, de 4 cruzador^ 
4 destroyrs de grande j 
tencia. F, o mais interess

( 
te é que se encontra . 
eonstriicçâo, mim esta'® 
inglez, por conta da th j 

S., uma grande bcl'® 
ve de 35.OOO1 toneladas. . 

Essas ordens de consF1; 
ção dadas a estaleiros ( 
trangeiros são devidas A 
quena capacidade cons® 
tora dos estaleiros soviere 
Talvez exista, ainda, 11,1 

o intuito de descobrir e 
rar proveito da technica c. 

extrangeira, ^ truetora 
empregada, mais tarde 
constrncções próprias, 

Devido á sua situação ^ 
grapbica, limitando conj 
versoso mares a Russ',j 
obrigada a dividir seus '. 
resses politico-militares 8 

ptai*se ás necessidades 
As suas varias regiões. , 

dições de uma guerra "i, 
são muito differentes no ^ 

Sua frota de submarinos é, 
incontestavelmente, uma das 
maiores de todo o mundo. 
Somente a França, com 100 
dessas unidades, consegue 
suplantal-a. 

A marinha soviética com- 
põc*se, actualmente de 4 cou- 
raçados antiquados, de 26.0ti<) 
toneladas, cada um; 5 cruza- 
dores, cuja conslrucção ter- 

tico, no mar Negro, ot' 
Pacifico. E isso fem que 

í compensado com uma 
Iribnição intelligente " 
forças navaes. . 

Actualmente esão f"", 
dos: no Baltico, 3 co®'' 
dos, 1 cruzador, 16 des' 
Vrs e, pelo menos, 40 siiv 
rinos; no mar Negro, 4 
zadores, 8 destroyers e 3 J 
marinos; no Extremo 
te estão locãlisadas PT§{ 
palmente as bellonaves 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
menle, por innumeros meni- 
nos, podo ser encontrado 
lambem na agencia de jor- 
naes da rua 15 dc Novem- 
bro, próxima ho Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas qua desejarem comprar 
esla folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
ria, pois não mantemos ven- 
da avulsa cm nossa redacção 

minou dufanfe a Grande _   
Guerra; 32 destroyers; 9ti rás, entre as quaes 3015 

submarinos novos e 14 anfi* marinos. 
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Os eihlopes 
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PARIS, 22 (D) — Noticias 
aqui divulgadas e proceden- 
tes de Djibouti, anmmciam 
que hontem, mais ou menos 
ao meio dia, uma columna ita 
liana foi atacada na região do 
lago Tzana, por 5.000 ethio- 
pes, que se encontravam bem 
armados e municiados, 
iana Foi Atacada Por Cinco 

O ataque, que foi feíf., 
surpreza, causou 400 1# 
nas fileiras italianas lUÁa 
pois, appareceram 16 •''v1 
fascistas que entraram n' 
car os nativos, diziman® 

Os sobreviventes abyssjí 
bateram em fuga desoro' 
da. 

MfA) no vestir realça a bellez 

Misi 

hít 

à w 

«j tiu dt; \ 

, . . . .  „Kcnrvar,nia riffnrosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innafa escolhendo o atelier 
femiiuna. o pode haver elegância sem . r.<.tahelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

sos vestiuos! Aqui, em Ponta Grossa, um ume o estabeiecimeiuo 
para a confec- 

Ü4 
ez 

dos 
pos 

. >> arv. laureadas pelas melhores academias de corfo p t  A. j 
Recentemente insfallada, conta com renomadas e eximia> profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame M çgnjjQras e senhoritas! Lcmbrae-vos que o mpnm- Ipv; u i n"nina Paiz- Um 

é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. ^ eonifando a con fecção de vwsos vc 
cia no feilio de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a^vossa^neneza. 

dos departamentos do novel c impeccavel estabelecimento é ou a menor imperi- 

I fmn 
"A PRINCEZA DOS CAMPOS" 

í» Píictn mm nr^n Pnnfr Pronrietario - FUAD CURY Rua 7 de Sete iniiro n.0 81-A 
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1 
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O maior melhor sh)Ck da cidade de cocados finos 

par^ homens 

j 

Ariicns de lei Mm. ■mfwOm « * <*»• M «'«"» " dc c'"5aaos " ,cs,'s * ,im ^ 
■ Completo sortimento de ^XÍmAo.! roí tlnos poro f.WÓWod. «* medidas par. t seiihoras 

Fabricação impcccavel de calçados nacionaes, o saltos b. y . 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

f M 

« F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA 
Superior calçado paulista 

. , v^toc  vendas por atacado e a varejo 

^VaquetaTifezerros e obro mos Pnacionaes^extrasgeiros 

' ' /■, ^ 

Em stoik; typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

1 
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TECHNICOS EFFICÍENTES 
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O estabe.ecimeuto líder em calçados .o interior do Es lado-AV. VICENTE MACH ADO. , 
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DA GRIANCA DO CEM1TE1U O DO PELADO 
— UMA 

O nosso repórter copiou a 
seguinte cpicixa exbaradu no 
livro competente da Delega- 
cia dc Policia desta cidade, 
queixa que transcrevemos 
"ipsis verbis": 

"O sr. João Bento Cruz, 
residente á rua Officina. Diz 
o sr. João Bento que referen 
to , tis artigos publicados no 
jornal "DARIO" desta cidu* 
dc, com relação a roubo de 
um feretro do cemitério da 
Colonia D.ft Luiza (Pelado), 
o que não é verdade por- 
quanto o d»clarante é avô do 
referido feto, e foi quem 
providenciou o sepultamen- 
to do mesmo," que ao fazer 
isto, o fez com todos os do* 
cumentos exigidos pela lei, 
sendo que o atlestado da Sau 
de Publica foi fornecido pe- 
lo Dr. Tonico. Achava-se 
presente a estas declarações 
o 3.° sargento do 13.° R. L 
sr. João de Paula Xavier, 
que affirmou a veracidade 
dos factos e que não passa 
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de calumnias dcinmiinOS 
gratuitos do sr. João Bento, 
os editoriaes inseridos no 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Deixemos de margem a tm 
guagem' pittoresca da queixa 
c passemos ao facto que a 
deteí-minou. . ,' _ . 

Duvidamos que as informa 
eões trazidas ao nosso coniie- 
cimento sejam simples cat- 
lumnias contra o sr. João 
Bento, que uão temos o pra* 
zer de conhecer. Elias nos 
foram prestadas por pessoas 
que nos merecem credito, 
uma das quaes alto funccxo- 
nario das Offioinas da R. V. 
p. S. C. Logo, devem conter 
aígo de verdadeiro. E inte- 
ressante lembrar que ' o 
avô do féto" foi quem pre# 
curou dar a denuncia, ao 
passo que os paes da crian- 
ça se quedam em silencio, 
quando a avó foi apontada 
como autora do furto. O :->ar 
gento, por sua vez, affirma 
serem calumnias^ o ciue pu- 
blicamos, mas não apresenta 
provas de que o cadaver foi 
exbumado com intuitos ma 
teficos, bmitando-se a asse- 
verar que foi enterrado com 
os devidos documentos, in 
lusive com o attestado do 

Dr. Tonico... 

- QUEIXA Á POLICIA —: 

Assim pensamos nós. Mas avei os rins fracos 
si as autoridades competen- não poderá prescin- 
tes pensarem de maneira dif- br i'125 PÍLULAS \ 
1'Arenle, nos uão no\ agast..* DE FOSTtR. 
remos por isso, pois, seja lá Porei, lombares. 
como lór, o nosso dever foi lonturas. 
cumprido desde quando (E-ínc'roofos.f ,bcx^ . . , ... ,/Vaç.tvt > irregularidades unnanas sao vulgamosa primeira mfoima- pronl-menlo cornbatidas com ^ 
çao trazida ao nosso conhece pILULXs DE FOSTER. j 
mentO. Egbo poderoso reslaurador da 

IJ iriscniOS acjlll que temos aiivicíacle renal faz com que a 
e sempre tivemos em^ alta saude se restabeleça rapidamente, 
conta as obrigações attinen- libertando o organismo do acumulo i 
tes uO nosso posto, mesmo do atido urico e oulros venenos, 
qiuimlo certos casos pareçam 
sem grande importância c 
mesmo quando demandem 
preoccupações e trabalhos pa 
ra nós sem qualquer proveito 
objoctivo. 

i5 5 B. EJ L A S / ^ 

, «ã % ítr • ■ K a 
Falia A Um Jonr.l Yankee, A Propósito 
Noticia Da Sua S ebida De Washington 

PrimGiro Congresso h 

BràèfeírD de, ■* ' ' 
Pk. 

Da ! 

RIO, 22 (D) — Tendo sid 
divulgada, dias atráz, uma 
noticia seguinlo a qual o sr. 
Otsvvaldo lAranha Viril em 
breve ao Brasil, daiulo-o ató 

! como provável candidato á 
fufra; presideiicia da Repm 

Iblica, e depois, que era pro- 
vável a fransfeerneia daqnel- 
le embaixador para Buenos 

Visamos alcançar os mais 
afastados recantos brasilei- 
ros por intermédio desta ca- 
deia de jornaes, afim de pre* 
c(amar' a noticia da reunião, 
em Piracicaba, fie 25 a 28 de 
Novembro entrante, do Pri- 
meiro Congresso Brasileiro 
de Agronomia, promovido pe- 
lo Syndicato Agronomico do 
Estado de São Paulo c sob o 
patrocínio do sr. Ffea Sbr," 
nbo. Secretario da Agricultu 
ra de S. Paulo. 

Os profissionaes jia Agro- 
nomia do Brasil, inteiro de- 
vem rejubilaióie com a 'reaTt- 
zação deste importante cer- 
tame, pois, felizmente, os 
diplomados de todas as nos- 
sas escolas podçrão reunir" 
se sem o ménoiN constrangi- 
mento — uma vez que não 
existem dissepções on rivali- 
dades no seioda classe. Ura 
mesmo sentinienfo elevado vie 
sadio patriotismo os une c 

í uma só esperança os"'domina 
nos esforços em pró) de uma 
patria mais rica, mais capaz 
e mais enobrecida. E é as" 
sim que serão membros do 

mentação da profissão dc' i# 
gronomo e engenheiro agro- 
nomo no território nacional, 
seja estudando as modalida- 
des de fiel execução da Tcç 
em vigor, seja apresentando 
alterações á mesma, nos pon 
tos em que estas se façam 
necessárias e justas,"e d) — 
Estudar a organização teeh" 

. nico-agronomica dos serviços 
públicos. 

Para receber, estudar, jul- 
gai e dar parecer sobre to* 
dos os trabalhos apresenta- 
dos, serão constituídas" sete 
Commissões Especíaes de": 

»a) — Exercício da profis- 
são e regulamentação dos 
trabalhos technico"agronomi- 

Hí- 

Ora bolas! Não se trata dc 
saber si houve irregulari- 

dades do enterro, mas dc se 
, apurar si as denuncias ti azi- 
> das ao nosso conhecimento 
são oti não verdadeiras. 

O qne é de se estranhar 
em tmlo isso é que a policia, 
deante de tantas denuncias e 
queixas, ainda uão procuras 

. , se investigar o caso, pedin- 
do-nos que lhe apontemos as 
pessoas que nos prestaram as 
informações, mterpellando o 
zelador do Cemitério, etc. 

Trabfse, parece-nos, dc 
um caso que não devia ser 
deixado assim á margem sem 
mais aquella. A violação da 
sepultura, o furto do cadayer, 
tudo isso constitue crime 
orevisto pelas nossas leis. E 
o facto de se tratar de filho 
le gente pobre c de um feto 

ti H 1 » H 3 i H I H-fK 

Aires, decidiu o "New York 
Times" ouvi-lo a respeito, em 
VVashington, o que fez hon- 
tem. 

e w 
TOM KM 

E, seguniido um telegram- 
ma daquclla procedência, o 
sr. OsvvaTdo Aranha assim se 
pronunciou: 

O «O ESTADO» VAE 
MAL DAS PERNAS... 

De JOÃO DA SILVA SILVKIIIA 

« MPE TftjsjÇ I 

Combato as; 

Bronchntes, 
Cp.ÍI : ss 

L . .a i^ií ^ 
TiS- - -- ;  

"Não lenho conhecimento 
do boato, segundo o qual se 
faria a minha transferencia 
para Buenos Aires. 

Aliás, nao é minha intenção 
deixar a embaixada de VVa- 
shington, onde me encontro 

O S:S e S,s«bem." 

Quanto á noticia da proxi 
ma viagem ao Brasil, e a j 
possibilidade da sua bandida' 

I 

não deve consistir motivo pa 
ra qne se não dê á questão a 
devida importância. 

VíHHO C 

tura como subsliluto do sr. 
Getulio Vargas, declarou o 
sr. Osvvaido Aranha, apenas 
o seguinte: "nunca qualquer 
pessoa fallou-me a respeilo. t 
Deve haver algum mal enten-1 
dido". S 

Congresso todos os profis- 
sionaes da Agronomia que 
euviareín a sua adesão, nao 
importando a escola por que 
sejam diplomados nem onde 
exerçam as suas actividades 
profissionaes no território 
nacional. 

Podemos affirmar, apoia- 
do no depoimento dos nossos 
homens mais representativos, 
qne os agronomos slo ver* 
dadeiros artífices do enri- 
quecimento nacional e que, 
á vista dessa situação privi- 
legiada, a sua reunião ha de 
pjroduzir resultados aâtamen* 
te benéficos para a vida do 
paiz. 

Além de receber trabalhos 
que os seus membros quei- 
ram apresentar, o Congresso 
de Piracicaba tem os seguin- 
tes objetivos; a) — Defesa 
dc theses scientificas c de 
trabalhos technicos de appL" ' 
cação á Agricultura; b) — I 
Estudar um plano geral de , 
ensina agrícola parà o Bra- 
sil em todos os seiií gráus; 
(') — PropugiuíF^íeTa regula- ' 

CURITYBA, 22 (Especial 
para o "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" — Os accionistas do 
jornal official "Ó Estado" 
levaram a cffeito, agora á 
noite, uma reunião, para tra- 
tar de uma crise surgida em 
sua direcção. Em conseqüên- 
cia dos entendimentos ha- 

cos dos'" serviços públicos 
b) — Ensino agrícola; c) - 
Aferieultura; d) — Pecuari; 
c) — Genética; f) —• Teci 
nologia agrícola, e g) - 
Cooperativismo e credito : 
gricola. 

Os poderes públicos d f;, 
União e dos Estados estã (.j 
dando o mais franco e dec (|( 
yo apoio á iniciativa dos coj, 
linuadores de Columela. Mi ( 
rece destacada a cooperaçS^, 
enthusiSstica é valiosissim 
do Secretario da Agricultiu 
ra do Estado de São Paubjv 
o sr. Píza Sobrinho, que tei.ç,- 
feito tudo .para que sejai^j 
aplainados os caminhos ds0 
mais completo suecesso. 

Agronomil ^ O Syndicato   
do Estado de Sgo Paulo e: 
pera levar ao termino mai í 

iÍi*. * 

vidos nesse concilio, retirou- 
se do jornal o dr. Romário 
Fernandes, Mm de seus direc- 
tores. Dizrse que a crise foi 
suscitada por difficuldades 
financeiras, tanto que os ac- 
cionistas subscreveram mais 
de cem contos de capital para 
a empreza. 

feliz esta estupenda realiz 
ção, que marcará indelevem; 
mente esta pagina magnificeb 
da vida da classe agronomic s 
brsileira e contribuirá abiu 
danlemente para a soluçãdle 
dos verdadeiros problemaHH 

.quejantos embaraços e retai d 
j (lamentos têm criado ao pn— 
| gresso e á felicidade do Bnmt 
vil. in 

ítt v-jgeoeg 

O Syndicato Agronomic 
do Estado de São Paulo est^ 
interessado em dar o maio 
brilho a esse Coggresso 
Para isso, em Piracicaba, es 
tá prompto a dar quaesque, 
informações aos interessí\ 
dos, 

es asssasoa-'' 

Liga rentagoneiise m 

Oesptt 
mer t 
ito. 1 
-HHH 

Convocar uma sessão da i E. C., c conseqüente reformill 
Assembléa Geral, paar o dia j da tabella do returno do actJ)) 
27 do corrente, ás 21 horas, , tual campeonato. 
para tratar d approvação do 1 Pela Liga Pontagrossense d( 
atcordo firmado pelos Presi-J Desportos e(nrj 

drrtt dentes dos clubes filiados, 
referente ao eso do Guarany Jayme Gusman 
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Dirija m suas encommendas por in termedio dessas duas casas ou directamanta i FLORICD LTURA PONTAGROSSENSE" Rua Francisco Ribas, 50 ( Defronte á Caixa de Agua) 

A grande tarde 

deamanhã 

FRENTE AO GUARANY, ES TREARA AMANHA, NO GAM 
PO DE VILLA ESTRELA O 

ATHLÉTFCO j ESTUDANTES 

Pelo trem mixto, das 21 e i integrado como vem de Re- 
30( ohras, chegará hoje a es' ! go Barros, Garnizé, Bento, 
ta cidade a embaixada do | Ary Carneiro e outros, é 
Athlético Estudantes, da ca- i um quadro digno de respeito. 
pitai, que vem medir forças, 
fazendo a sua estréa, com o 
forte conjuncto do Guarany, 
desta cidade. 

Em torno desse embate rei* 
na indizivel enthusiasmo em 
toda a cidade, e, principal- 
mente, nas hostes "bugri- 
nas" que. embora sabedoras 
do valor do "onze" curity* 
bano, que se intégra de 
"azes" de renome no futebol 
paraense, esperam fazer bôa 
figura na competição de ama 
nhã. 

A proposito, ouvindo o ve- 
terano Túlio, valoroso za- 
gueiro guarany, elle nos dis» 
se; 

— "O quadro visitante, 

Em todo caso, os nossos 
rapazes estão bem exercita- 
dos, eu espero que vamos fag 
zer bôa figura. 

O nosso ataque está "ve- 
nenoso" e a defesa, com res- 
tricção quanto aò meu nome, 
está firme. 

Só fracassaremos se hou» 
ver um desses imprevistos 
do futebol. 

Aos rapazes da "embaixa- 
da da distineção", que hoje 
aqui chegará, DIÁRIO DOS 
CAMPOS, interpréte da vóz 
de todos os desportistas pon- 
tagrossenses, saúda enthu* 
siasticamente. 

O Guarany 

retorna as 

boas 
Muito se comentou ultima* 

mente, sobre o caso surgido 
entre o Guarani e a L. P. D., 
cujo reslutado foi o afasta- 
mento temporário daquele 
grêmio, do seio da maxima 
Entidade. 

Essa, golpeada rudemente, 
e de frente, pelo imprevisto j 
das circunstancias, sob a 
grande responsabilidade de 
dirigente do esporte param»- I 
ense, repercutiu calma e se* 
renamente sobre o palpitan- 
te assunto, para finalmente 
entrar na aguda fáse de ati- 
vidades, que comumente pre 
cede' os problemas dessa na* 
tureza. 

Firme e absoluto nas suas 
convicções, o "Bugre" pondo 
em jogo os seus reais inte- 
resses, não vacilou em com- 
prometer ao seu proprio 
conceito. 

Por sua vez, a L. P. D. 
apoiada pelos estatutos, que 
lhe davam um direito positi* 
vo, encarou a questão pelo 
prisma verdadeiro, dele não 
se afastando um ponto si- 

Rir,da Exiraj- 

x Junack 

OS DOIS VALOROSOS GRE 
MIOS DA L. A. M. FARÃO 

AMANHA UM SEN 
SACIONAL EN- 

CONTRO 
Segundo o que estipula a 

tabella do returno do cam- 
peonato patrocinado pela Li* 
ga Athlética Municipal, vão 
se defrontar amanhã á tarde, 
no campo do União, á Villa 
Anna Ritta, os adextrados 
conjunetos do Olinda Extra 
e da Junak 6. 

Vamos ter, certamente uma 
tarde emocionante, com joga- 
das enthusiasticas, pois que, 
quer uma como outra das 
representações alludidas, es- 
tão em perfeita fôrma de 
treinamento. 

Acresce mais, que os ad* 
versarios em questão são dos 
que melhores apresentações 
têm feito no campeonato 
deste anno, na L. A. M., pe- 
lo que, sempre que se de- 
frontam arrastam uma bôa 
assistência ao campo da pe* 
leja. 

O favorito da tarde é a •ll> 

uak, mas os "periquitos ex- 
tras", estão animadíssimos, 
e têm como certa a sua vicí 
toria. 

i-I i m m 1111M i n " 

quer. 
Estupenda a visão creaaa 

nessa luta de interesses par- 
tidários, onde os sentimentos 
deixaram de mutismo perma* 

... 
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5° 8611 novo Predio e para inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS E | ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia par 
Idem bôas par 
Idem de 3$500, 4$, 5$om» e 
Meias de Seda — Tudo 

! pelo custo desde 3$500 até 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo roall Desde |900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sortim ento 
sêda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
RARBOSA 

11000 
11500 
1IOOO 
7$000 

12$000 

4$500 
1|400 

2$00ü 
da praça; gravatas de 

10$0UO 

í 

Um bom e lindo chapéu, por 15$000, 
40$000 — 

lernos de casemira finíssima de 
Camisas finas, tricoline, desde 
Camisas de seda só 
Camisetas bôas apenas 
Cuecas boas apenas 
Calças de brim bom desde 
SEDAS e outros tecidos, quasi de graça, V. 
hoje mesmo a nossa casa, ç verificará que 

20$, 30$, até 
Super-fino. 

80$000 até 120$0()ü 
lü?0ü0 
2õ?0l)0 
2$50U 
3$U()Ü 
7$UÜÜ 

S. visite 
j a única 

que, como sempre, offerece os menores preços 
Sombrinhas bôas desde 101000 
Sombrinhas de seda, artigo chie 26$000 
Bolsas e carteiras modernas, de 10$, até 55$00Ò 

Rendas Valencianas peça, só $800 
Colchas bôas desde 
Enlet listado e liso desde 
Panno para colchão metro 
Morim bom peça 
Sabonetes .Cheramy 
Meladas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS! 
Chicaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zla por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metr» 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho 1 U , 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de geda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel de linha $400 e 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 
• i \ 
!*■!?■'■ ' 
i-*'! ci ' 1 

1$200 
101000 

2$ 4 DO 
1$3ÜU 

15$0Ü0 
$500 
$300 
$100 
$100 

41000 
91000 
4$0Ü0 

$900 
1$2Ü0 
1$000 
$500 
$800 

2$2()0 
2$0Ü0 
1$«Ü0 
3$000 
21000 
2$50O 
21200 
2$000 
4$50t> 
31000 

$400 
$500 

1$500 
11400 
2$500 

'3. 
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O motorista serite-se seguro 
e satisfeito quando elle depo- 
sita absoluta confiança nos 
produetos que está usando 
em seu carro. 

Isto acontece com todos 
aquelles que usam a gasolina 
ENERGINA como combustí- 
vel, pois este produeto desde 
longos annos firmou-se em 
nosso mercado como o que 
pode haver de mais efficiente 
e economico. 

O motivo desta confiança 
está no facto de que ENER- 
GINA é preparada nas gran- 
des refinarias do Grupo 
Shellr famoso em todas as 

partes do mundo pela excel- 
Icncin dos seus produetos. 

Usar sasoliíia ENERGINA 
é obter sempra maior küo- 
metragem por litro consumi- 
do, melhor fur.cr"onamento 
do motor e completa ausên- 
cia de batido. 

Use" tambem oleo 
ENERGINA. que 
contribuiu para a 
victoria dc PIN- 
TACUDA e MA- 
RINONI no Gran- 
de Prêmio Cidade 

vdc SSo Paulo. 

i:-; 

G A S L l N A 
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MJLs:: : 
ANGLO MEXICAN PETROUU:-! CO: 0 5-9-» 

Botões fantasia e fivelas para vestidos — grande sorlimento cm ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

O 

@ n 
èP 

E' ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA ÃDRIATICA 
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nente, para lutarem pelos 
seus princípios mais impor- 
tantes. 

E os princesinos adeptos 
consientes do esporte são, 
gozaram do feliz previlegio, 

■1 de uma pendência calcada 
nos mais rígidos limites da 
educação esportiva, sem um 
deslise, ou um ataque menos 
nobre aos degladiantes. 

A Federação Paranaense de 
Desportos coube o papel si- 

-gnificante de pacificadora. 
' A luta feita em igualdade 
de condições, e estribada em 
diretrizes plenas de argumen 
lação, que se caracterizasse 
pela profundidade e exten* 
são de visão. 

Essa não faltou nunca aos 
mediadores, que cientes do 
papel delicado, que se lhe 
impuzeram abrangeram nas 
suas normas de ação, unica- 
mente á coletividade ponla- 
grossense. 

Assim, graças ao esforço 
abnegado dos bem intencio* 
nados, o Guarani reencetou a 
sua marcha gloriosa, no rit- 
mo harmonioso do esporte 
paranaense. 

Atravez de uma volta sim- 
pática, demonstrou a todos, 
o alto conceito em que sabe 

í compreender o esporte, den* 
j Iro das suas verdadeiras fi- 
' i alidades educativas. 
* Manteve-se sempre nobre 

alfaneiro, c soube apanhar 
parcela por parcela, as li* 

J uhas modestas dos direitos 
' da L. P. D. Não fugiu á re- 

gra comum, que faz com que, 
nesse emaranhado, surj#n os 
mais desencontrados comen- 
tários. 

Mas, foi sempre superior a 

Tabell 

1 M 
| c al 
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i DE HONORÁRIOS 
PELA SOCIEDADE MÉDIC 

Serviço no Consultório: 
Consulta   2ü$000 
Injeções iTramuscula* 
res   51000' 
Injeções intraveP 

nosas   10$fl00 
Aplicações de Raios Ul- 
tra Violeta  25$000 
Atestado de 

Óbito   1ÍÍ$000 
Atestado de 
Sanidade   20$000 
Serviços em Domicilio; 
Visitas durante o 
dia   30 $000 

Visitas durante a noi* 
to, depois das 
23 hrs   501000 
Chamados urgen- 
tes   50$i000 
Conferência Médica 

durante o dia .. 50$000 
Conferência Médica 
depois das 23 
horas   100$000 ' 

Observações: 

MÉDICOS DETERMINADA 
A PONTAGROSSENSE 

Os atestados escolares 
(lOIOOO) serão fornecidos 
por qualquer dqs Médicos, 
em imjfresso especial, da So- 
ciedade Médica Pontagros* 
sense, á qual se destina a 
referida importância. 

Outros serviços — Opera- 
ções, Curativos, Tratamen- 
tos breves ou. prolongados, 
em Consultório, Hospital ou 

Domicilio, 
de acordo 

(Cia clinica 
caso. 

«erão resolvidos 
com a iniiportan* 
ou cirúrgica do 

esses liames exclusivamente 
materiais, que procuram atin 

gir a integridade moral (}e 
uma agremiação valorosa. 

(Do "Ò Dia", de 23-10*30.) 

TODOS OS MÉDICOS FILIA- 
DOS PRESTAM SERVIÇOS 
GRATUITOS AOS DOENTES 
SEM RECURSOS. 

Drs, Agostinho Brenner; 
Antonio Sichvvansee; Anío- 
nio Lopes; Antonio Peuíea* 
do de Almeida; Augusto Eri- 

chsen Ribas; Carlos Ribeiro 
de Macedo; Cid Cordeiro 
Prestes; Ecuardo H. Mussi; 

Epaminond s Novais Ribas; 
Eulix Vjanna; Harbldo Bei- 
trão; João da Costa Máia; 
José de Azevedo Macedo; 

José Pinto Rosas; Joaquim 
de Paula Xavier; Joaquim 
Loyola; Júlio Azevedo; Lau* 
ro Xavier Muller. 

^1 

Pma das mala íCflgas c n-üd res da cidade. Rua 7 de Setembro, c, — Ternos a prestações — Acabamento perrf.- /o — Pomewíor dc .-trei-voes e fardamento st: | 
associados da 26 de Üqlu-.ic Hábeis piotissigaats da thezoiwa e do eórte a serviço deste preferido estabele cimento. Sempre em .stoek os msij cariados " as ult. 

mnK nnvidfldps de fazendas. 
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Aetos Officíaes 

PrpfeUurd Municipal de p. Grossa 

Desastre^de aviação 

QUAES SERÃO AS CAUSAS DOS REPETIDOS ACIDEN- 
: DES QUE SE VERIF1 CAM COM OS AERO- : 

— PANO MILITARES NO — 
BRASIL? 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 22 DE OUTUBRO DE 1936. 

D.a ecioria de Cnn abtlidaàe 

CAIXA 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos nos avisos de cobs. 

t 

benda tributaria 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 

ÍÜ0'3" ^ Activa Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

2:610.$8ÜÜ 

13M00 
61000 7|4Ü0 

2:294$400 
382$G00 

51000 2:6821000 

loofOOO 
9.$000 

324$000 433$000 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos titulos ns.: 
524 — Manuel P. Paes 501000 
540 — Avelino Pinto Gui- 

marães 7oo|000 
564 — Soe. Dante Alighieri Ioo|000 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cobs. 1$400 
Commissões bancarias 6$000 

(Exclusividade da I. B. R. de arrojo que não se coadu- 
para DIÁRIO DOS CAMPOS), jna com a prudência que é 

A crônica da aviação, em 1 necessária em se tratando de 
nosso paiz, poderia ser feita | uma ciência na qual o me* 
a maneira da historia das I nor descuido, a mínima im- 
estradas de antanho, onde a £ prudência, representa perda 

de vidas e de aparelhos caris 

8501000 

7$40ü 

43of800 
91$800 

2 $000 

7001000 

5241600 4:3391600 
 i 

6:957|8()0 

Irmãos Rizental — blocos 
de passagens de omnibus p. 
serviço lançamento e fisca- 
lização — Portaria n.0 125 
— Chéque 2.943 
CONTAS A PAGAR 

N.0 1.165 — João Zehn» 
nphening -—pintura novo Ma 
tadonro — Uhéque 1.715 2:228$300 

N." 1.166 — Montes e Pe- 
reira — material de expe- 
diente — Chéque n.0 1.716 214$900 

"N.o 1.167 — Guilherme 
Rades e Filho — serviços 
prestados no Parque Infantil 
— Chéque n." 1.717 

1201000 

601000 

BALANÇO 

3:5031200 

2:477f2ÜO 

SALDO EM CAIXA 

"cÔnfére 
M®noel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissáo 

2:477f200 6:9571800 

1.» OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silfa 

SERVIÇO DE DEFESA "A NITARIA VEGETAL 
DESINFECÇXO OU CAIA ÇA DE TRONCOS 

Quando os troncos das arvores fruetiferas estive* 
fem infestados por musgos, lichenes, algas, etc., procede- 
s®. antes de qualquer tratam ento, á limpeza dos mesmos, 
Utilizando-se para tal fim, um dos seguintes objectos, ã 
©scolha: luva Sabaté, escova de aço, ou mesmo de piassa* 

'a, ou ainda, raspadeira. Com um desses instrumentos 
limpam-se as partes atacadas e procede-se, em seguida, á 
ualação dos troncos, usando* se uma das formulas abaixo 
descriptas: 

1." FORMULA: 
Cal em pedra de bôa qua lidade   4 kg. 
Enxofre em pó (bem fi no)   4 kg. 

MODO DE PREPARAR: 
Colloca-se a cal em pedra num barril e addiciona-ss 

®«ua, lentamente. Emquanto a cal se apaga, derramasse 
agarosamente o enxofre éfflípó, agitando constantemente, 

finalmente, addiciona-se a agua necessária para obter 
«ma pasta fina. 

2.« FORMULA 
Enxofre em pó  3 kg. 
Cal em pedra   3 kg. 
Sal grosso   Vi kilo 
Agua   30 litros 

MODO DE PREPARAR; 
^^Golloca-se a cal em pedra numa panella e addicio* 

lentamente agua. Quando a cal estiver apagada, 
tim Se 0 sa^ e afuecAe. Noutra vasilha prepara-se 
hpa l?asla de enxofre, addieionando agua lentamente. ^"Pepftse ò enxofre na agua que está ao fogo e mexe-se 
«bi Uma ^ller 011 sarrafo de madeira, completando a 8 a.. Deixa-se ferver durante uma^hora a fogo bran* 

> Juntando um pouco dagua , si for necessário, 
r.i.u Pl5''08"86 uos troncos com uma brocha, tendo o cuidado de não molhar 
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MELHOR 

Steroc: 
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EMPREGO DE CAPITAL 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou- 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o sen prédio em op- 

; limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
s,'ndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Füho 
Av. Comend. Bonifácio 

Villela, 72. 

as 

si 
com uma 
mãos na calda. que é caus- 

Sulfato de cobre    5 kilos 
. Va1   10 kilos 

Agua  60 litros 
o MODO DE PREPARAR: 

—Numa vasilha de madeira — barril, dissolvem* 
o o ('e sulfato de cobre em 30 litros dagua. 

^ — Numa lata ou qual quer outra vasilha apagam- 
lileos de cal addi cionando-se agua até perfa* 

B 'I-0 — Preparadas as duas soluções, despejam-se 
• P f1168®10 tempo num barril, agitandcfte com um sarra- 'o de madeira. 
. Preparada a pasta borda leza, procede-se, com uma 
borracha, ao tratamento dos troncos. Esse tratamento 
oeve ser repetido umas 3 ve zes ao anno. 
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Leilão publico 

AVISO 
Conrado Medeiros, Deposi* raná, serão vendidas em lei- 

■f] %% 
\'U. f." 

f-i 

tario poblico desta Comarca, 
faz sltber a todos quantos in- 
teressar possa, que, no dia 
31 do corrente mez ás 13 ho- 
ras na rua Cél. Dulcidio n.0 

143, devidamente autorisado 
pelo Meretissimo Juiz Fede* 
ral Secção do Estado do Pa- 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

) 
Para maior facilidade, de- 

verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
tio 1." semestre. 

I 
Em 1.° de Outubro de 1936. 

Silvio F. Silva 

lão publico servindo como 
leiloeiro o sr. Theodoro 
Feyl, as mobílias seqüestradas 
de Agenor Stockler, segui i# 
tes: 6 cadeiras de imbuia; 2 
poltronas de imbuía; 1 so- 
phá de imbuía; 2 gondolas 
de Imbuía; 1 mesa redonda 
de imbuía; 2 portas vasos de 
imbuia; 1 divan forrado de 
couro, de pinho; 1 bufet de 
pinho; 6 cadeiras simples de 
pinho; 1 cadeira de balanço 
de pinho. Ao preço da arre- 
matação será acrescido 10% 
para pagamento do leiloeiro ç 
os objectos arrematdos deve 
rão ser retirados immediata- 
mente. 

Para conhecimento de feu- 
dos, faço este aviso que se* 
rá afixado em lugar publico 
e publicado pela imprensa 
local. 

Ponta Grossa, 20 de Outu- 
bro de 1936. 

CoiPado Medeiros 

cada passo uma cruz marca- 
va uma tragédia. Raro é o 
dia em que se não depara, 
em abrindo os jornaes, a 
noticia de um acidente com 
os nossos apparelhos. Par£< 
ce que um poder invisível 
se empenha em tingir de 
sangue as azas brasileiras, 
ceifando vidas preciosas por 
que são todas moças e cheias 
de ardor patriótico. Quasi 
sempre, o prejuízo é total; 
homens e machinas são abru 
piamente eliminados, nada 
se salvando das catástrofes 
que enlutam a abnegada avia 
ção militar brasileira. 

Seria de real proveito, por- 
lauto, um estudo pormeno^i* 
sado e minucioso, conscencm 
samente feito, por autorida* 
des no assunto, para formar 
o quadro das causas desses 
jlesastres. Foi animados pe- 
lo desejo de ouvir a palavra 
de um observador compe- 
tenle que procuramos aus» 
(•nltcir a . opinião de vários 
técnico cm aviação, conse- 
guindo . ormar o seguinte re- 
sumo dos motivos de desas» 
três em nossa terra. 

Releva notar, em primeiro 
logar, a falta de fabricas de 
aviões, o que força a adqui- 
rir aparelhos estrangeiros, 
não tendo como conservai- 
os perfeita forma, porquanto 
a simples substituição de pe* 
ças ou de partes do apare- 
iho, danificadas em vôo ou 
pelo uso não basta para con- 
servar rígido o conjunto. 

As vezes, uma helice que 
se parte submete o avião a 
tal esforço que prejudica a 
sua estrutura: e o concerto 
nao vae alem da troca da 
helice... 

Vem depois a falta de co* 
nbecimento .completo sobre 
as nossas condições mete- 
reologicas: o serviço ainda 
deixa muito a desejar e as 
rotas do espaço não são co* 
ubecxdas como seria dc dese- 
jar. Isso, aliado ao fato de 
<Tue muitos dos nossos aero- 
dromos não passam de sim- 
pies terreiros, sem pessoal 
pei feitamente aparelhado, 
sem condições perfeitas de 
Pouso explica muitos dos 
desastres que enlutam a quin 
ta arma. 
, Alem disso, como a aviação 
e coisa relativamente pouco 
praticada em nossa terra 
creoifi.ie a convição de que o 
aviador é um sujeito maluco, 
temerário, com muito de he- 
roe e_quasi suicida. E ess- 
opimao generalisada, se bem 
que errônea, atua sobre o es" 

dicam Í mo^os due se de» 
cn. . 1 m0nginsta do espaço, cre ando-lhes nm complexo 

simos. 
Não ha falta de competen' 

cia; sobra entusiasmo, en- 
tretanto, aos que se dedicam 
a uma tarefa que é novidade 
para nós, embora seja tri- 
vialissima nos paizes adian* 
tados do mufido. 

Isso tudo, reunido, respou 
de pelos acidentes uviatorios 
cm nosso paiz^ e, infelizmente, 
só o tempo poderá remover 
esses obstáculos, tiorque o 
acervo de experiências que 
representa a organisação do 
vôo regular nos paizes de 
mentalidade aerea desenvol- 
vida não se acumulam era 
dias, porem em anos e anos 
de árduo labor, dando cm 
holocausto ao progresso das 
azas milhares de vidas jo- 
vens. 

VDP||jfJ 
Oiu !'U 

M O QUE VEM CONVÜIjSIGN mundo 

FINALMENTE O REMEDIO PARA CALVOS E EN- 
GANECIDOS ESTA' DESCOBERTO! 

Não mais cabcllos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas! — Extincção completa 

Depois de muitos annos 
parece agora em todos os 
parado. 

e absoluta das caspas! 
de experiências estéreis, a;)-' 
mercados, o milagroso pre 

Loçã^ Zi ecki 
Formula do sr. Bernardo 

tado de Santa Catharina. 
A Loção Ziarecki — não 

A Loção Ziarecki — não 
o cabello. 

A Loção Ziarecki — faz 
primitiva — preta, loura ou 

A Loção Ziarecki — não 
couro cabelludo. ao contrario 

Ziarecki, Rio Capinzai, Es- 

é tinta, 
mancha a roupa, nem suja 

ções, tornando*.! macio, sedo so e brilhante 

voltar o cabello á sua côr 
castanha. 
prejudica o cabello 
cura-o de quaesqii 

nem o 
'nfec- 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas, evita a cal- 
vicie prematura, conseqüente de enfermidades ou fra- 
queza do bubo capilar e completa a reconstituição da 
cabelleira, opôs um'tratamento mais prolongado/confor- 
me attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki —- dos taca-sc dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu aníidgde, preço, perfumo a* 
?radavel c suave. 

A' venda em todas as Drogarias. Pharmacias e ca- 
ias de perfumarias. 

EXISÍEM MILHARES i) E ATTESTADOS COM- 
  PROBATÓRIOS -— 

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado: 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 93 o 

:: :: 95. ;: :: 

irt É íeri i 

Deverá chegar a esta cida* i d 
de hoje, pelo expresso de 
Curityba, o distineto cava- 
lheiro sr.. João BorelI du 
Vernay, alto funccionario do 
ministério da Agricultura, 
lactualmente servindo em São 
Carlos, no Estado de São 
Paulo. 

Borell du Vernay residiu 
por muitos annos entre nós, 
grangeando, pelo sen elevado 
espirito cavalheiresco, as 
mais sólidas amizades e esti- 
ma entre a nossa população. 

Os seus innumeros amigos, 

ndo patente demonstração 
1 do prazer que sentem em re 
vc lo, decidiram homenagcal- 

prin- 

o, e o farão offerecendc*!he 
hoje á noite, no Hotel Fran- 
ze um lauto banquete, ao 
qual se associaram elementos 
da alta esphera social 
cbzina. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, de 
quem Borell, além de desta* 
caclo auxiliar, foi sempre um 
grande amigo, nssociando-se 
as homenagens que lhe vão 
ser prestadas, abraça-o cor» 
diabnente. 

/ 
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-BuenOs Ayces j 

JssEPh A/lzindel^rp^n 

FIRidA BRASILEIRA 

fabrica e deposito de ... ^ 

MOVEIS por atacado 

* a varejo 

— PREÇOS MODICOS - 

Rua cél. Cláudio n.0 <6 

Ccixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa   
Estado do Paraná 

CASft CONFIANÇA 

I. V BARRETO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanita 

nos — Cutetaria, Armas e Munições. 

Depositário dos 

Telephone 1-6-7 

foguetes 

— Caixa 

ADRIANINOS 

Postal 123. 

Endereço telegraphioo: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa —————  

■\ r-m 

Estado do Paraná 

Sed 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO -- RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES D E S E 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA N,\ RUA 7 

DE SETEMBRO N.0 112 PE- GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 
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HOJE SABBADO, 24 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

As 8,30 horas Platéia 1$500 

PROGR AMMA 

FOX JORNAL UM EDUCATIVO 

Amanhã — Matinê* 

O grande filme lyrieo da 
Ufa 

rl^nF(üaro* "COVV"1,oy " te"110r' com Sheila Mannors George E. Stone, em 
Turandot 

[llflf Ilõ *■* A * * *4 Vi 

(1 

J 

A princesa da China 

inance'1110 C'0 0^Ste c^eio de aventuras sensacionaes e ro- 
Deliciosas canções pela voz de Dick Fonra 

Filme da Warner^-First 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 
Penúltimos episódios 

Musica de Puclni 

com 

Kathe von Naggy 

Willy Fritsch 

Paul Kem p 

Inge List 

Amanhã — Nas duas sessões da noit* 

E em única exhibição 

, »* «HWKA-t i H <■* 

i I Soirée das Senhortitas 

AS HORAS PASSAM 
Linda revista da First 

O mundo musical de Vienna servindo de scena a um dra- 
ma de profunda humanidade com Hans Javray Albert Bas- 
sermann e Mickie Meinl 

POlMa 

no Aliar 

Filmes fallado e cantado 

A linda canção que baila na bocca de todos os povos, nu 
todos os continentes, num ma ravilhoso filme inteiramente 

colorido 

Esplendido filme inédito da 

Paramount, com Claudette 

• ■ Colbert, Fred Mc Murray e 

■ ■ Robert Young j* -11 i ■: t r • j n rr» ij i- [ • | j [ j i i i • ■ Roí>ert Young 

«DIA 31 DE OUTUBRO 1 '11 " M 111 mi M ,
c
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tmij — 

Blood - 

O filme gigante da VVarner- 
First, baseado na novella de 
Raphael Sabatini, com Errol 
Flynn e Olivia de Havilland 

DIA 1». DE NOVEMBRO 

mm imm 
hilme altamente elegante da Metro, com Myrna Loy e Spencer Tracy — Um colosso! 

psr intiWas 

Já noticiámos, dias atraz, 
que o novel Clube de Caçado 
res de Campo empenhou-se 
junto ao i Ilustre governador 
da cidade, sr. Albary Guima- 
rães, no sentido de que fos- 
se modificado o actual sys- 
thema de matricula de cães. 
O esforçado edil princezino 
recebeu com a melhor boa 
vontade a feliz suggestão, es- 
tando em vias de ser conclui- 
ilo o novo regulamento que 
regerá a matéria, e do qual 
constará a vaccina obrigató- 
ria, gratuita, de todos os cães, 
os quaes ficarão assim im- 
muniz dos do mal da raiva. 

Agora, vo-Ua á carga o Clu- 
be de Caçadores de Campo pa 
ra fazer com que todos os 
amantes da cynegetica regis- 
trem, consoante determinam 
as leis em vigor, suas armas 
na Delegacia de Policia. 

Em boletim que fez espe- 
lhar nesse sentido, o Clube 
dos Caçadores de Campo ac- 
centua; 

"A Delegacia Regional de 

f* 
■J 

Cha^arA 
UM BOM NEGOCIO 

Pela quantia de (kOOOÇOOO, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em, 
Officinas, cora bôas ternas 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiój, estrebarias, etc. 

Ver e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

SOCIEDADE RECUE ATI 
VA DANTE ALIGHUIE- 

Rt 
AVISO 

Policia, vem, ha muitos mezes 
' convidando a população a re- 
1 gistrar suas armas, cumprin- 
do a Lei. Esse registro custa 
a iiisign|iíicante Quantia de 
7|Ü00 e a apresentação de 
duas photographias. No ca- 
tanto, até esta data, somente 
34 espingardas de caça foram 
registradas! Isti é uma centes 
sima parte das existentes, po- 
is calculamos em mais de 
Ires mil, as espingardas do 
município de Ponta Grossa! 
Acredtamos que o principal 
factor dessa negligencia, des- 
sa falta de cuidado, tenha 
sido o completo desconheci- 
mento das leis que regulamen 
tam o assumpto, «ando essa 
uma das razões que levaram 
o Clube de Caçadores de 
Campo ora em organlsação, 
a tratar de reunir em foiheto, 
que está sendo impresso para 
larga distribuição, todas as 
leis que regulamentam a Ca- 
ça, o registro de armas, a 
compra de munições, etc. 

Recommendamos, porem 
aos possuidores de armas, "s- 

i pecüahnente aos ciaçNdqres, 
i que tratem de registrar as 
! suas espingardas sem esperar 
; que aquelia distribuição de 
folhetos se faça. pois são mui- 
to severas as instrucções da 
Delegacia de Segurança Pu- 
blica conforme nos fez sen- 
tir o sr. coronel Delegado. 

Além disso está já sendo 
esboçado pelas autoridades e i 
o Clube dos Caçadores de 
Campo o plano para a enérgi- 
ca e immediata fiscalisação 
do decreto 23.672 que regula- 
menta a caça, o que conse- 
quentemente trará a punição 
dos que estiverem fora da 
Lei. 

uamara Municipal 

DE PONTA GROSSA 

EDITAL 

No uso das minhas atri- 
buições legais, convoco os 
srs. Vereadores para uma Ses* 
são extraordinaira da Cama' 
ra Municipal desta cidade, na 
sala das sessões, ás 2(> horas 
do dia 31 do mês em curso, 

â situação 

política 

gaúcha 
(conclusão da lã. pagina) 

Uma altitude 

afim de se tratar de assuntos 
que áicem respeito ao Regi' 
mp^íntQ

Inn^rtccò oi , , Maurício Cardoso para se 
h™ U avistar com os proceres go- 

vernlsta, afim de trocar id;- 
^resMfente I ns sobre a referida missiVM' . acrescentando mais, que só 

~ f tiva depois de ouvda a Com- 
scria tomada resolução defini 

Opemío FWiôiSi 
Assembléa Geral Extraordinária 

(conclusão da ã. pagina) 

missão Central do Partido, 
que será especialmente con- 
vocada para os primeiros di- 
as <la próxima semana. 

cambo commercial, etc., do 
que com a sede do Município 
de Teixeira Soares, A desan 
nexaçãq de Damantina, po- 
rem, não pode ter em seu 
favor nem siquer essa argu- 
mentação. Consumado que 
seja o plano pessedista, o 

da mais fazemos do que imi- 
tar o sr. Gumy Júnior), pois, 
com a migunada renda que 
tem actuiamente, o Municipio 
de Entre Rios, sem aquelle ! noticia 
"reforço", não poderá ir mui que 

De ordem do Snr. Presi- 
dente aonvoco os Srs. socijfs 
no pleno goso de seus direi- 
fos a comparecerem á As- 
sembléa Geral Extraordiná- 
ria, que se realisará na pró- 
xima segunda-feira, 2ê do cor 
rente ás 20 horas, afim de 
ser submetido á aprovação 
da mesma o accordo entaho- 
lado em reunião das autori- 
dades esportivas, para a har- 
monia do esporte princesino, 
e, cujo accordo está depen- 
dendo da aprovação da refe- 

rida Assembléa, consoante 
cou estabelecido naquelle c 

clave. s 
Não havendo numero iq 

na hora aprazada, a AsS? 
bléa funccionará em segri 

,ocaçâo, uma hora dep" ( conv 
com um numero de socios f' 
inferior a 20', de conforffl1'1' il 
de com o art. 44°. dos nOsS 

Estatutos. .,j; 
Ponta Grossa, 22 de ™ 

bro de 1936. 
João Annea Sobrinho 

Secretario Geral 

O sr. Paim Filho na 
„ .Secretario da Fazenda 7 

PORTO ALEGRE, 23 (D) — 
Parece ir se confirmando a 

m|cs divuigtadíi de 
o sr. Lindolpho Collor 

(O brílhente :upi 

ítenhsdo 

I d «sei; 

Município de Teixeira Soares 
ficara sem a renda conrtitu- 
cional necessária para cou* 
tinuar subsistindo. E, poris 

tincto, é fora de duvida que j não voltará á secretaria da 
to longe. E quando seja ex- j Fhzenda, apointandojrse, até, 
será anncxado a Ponta Gros» ■ 
8H. | 

De ordem do Snrs. Presi- 
dente, aviso aos presados con 
socios que por qualquer moti- 
vo não tenham recebido con- 
vite para o baile do dia 24 do 
corrente, que podem procu- 
rai-o na thesouraria á rua 
Santos Dumont n0. 130 ou no 
dia, na sede social. 

ATTILIO 'BIZETTÜ 
Secretario 

/_ 

C/N A C    : i ' JllOLiVc* U" [JCIU ^ V1 i so. Jogo depois, faz parte do ; timento bairrista, os deputa 
p ano, passará a fazer parte dos pontagrossenses não po- 

^ i dem c não devem dar o seu no Município de Entre Rios. i voto para que o districto de 
ura, isso nao convém a Ponta " Diamantina seja desaggrega- 
Grossa. (demonstrando^), nrf» do de Teixeira Soares. 

Eis abi, pois, como fica de- i 
monslrado que de qualquer \ 
forma, inspirados pelos princi j 
pios de justiça ou pelo seu- - Precisasse, uo "Ponta Gros' 

sa Hotel", de um agenciador. 

HSPliMer 

(conclusão da lã. pagina) deni01í Belfort Duarte, com ucu>- ^ 
trações de diversos nume™ 

É inútil apresentarise, nao 
tendo pratica do serviço. 

Paga-se bom ordenado. 
Praça Floriano Peixoto n". 

71. 

r 

E, como o nosso principal 
objectivo é evitar que os con. 
frades, mesmo aquelles que 
ainda não fazem parte do 
quadro social deste clube, sof 
fram os rigores da iei por 
contravenção, aqui deixamos 
consignado o nosso appello, 
na certeza de que dentro em 
breve, estará registrado na 
Policia, a totalidade das espia 

• gardas de caça do nosso Mu- 
nicipio." 

Sada te? ie MíssritorÉ 
Devendo realisar-se no dia ; 

25 do corrente, ás 14 1|2 
(2 1|2 da tarde), a tradicio- 
nal festa "DO BOLO DO PO- 
BBE" na sede désta institui- 
ção de caridade, venho apelar 
para as Exm-as. FamiiSas 
Pontagrossenses, para que 
nos auxiliem com a remessa 
de UM BOLO (ou doces), pa- 
ra a referida festividade.' 

As Exmas. famílias que de- 
sejarem assistir essa festa vi- 
sitando a Santa Casa, farão 
dupla caridade. 

Em nome da Sanla Casa, 
dos doentes pobres, e no meu 
em particular, os maiores 
AGRADECIMENTOS. 
ADALBERTO CARVALHO 

HE ARAÚJO 
Provedor 

tl' |!f 
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de educação physica sobri 
hindo^e, entretanto, dois ^ 
meros apresenllados por 
Grossa e que empolgaram 

ense, entre alumnos das Ires 
ISscolas Normaes do Estado. 

No dia 17, ás 20 horas, nos 
amplos salões da Sociedade 
Handwerker houve demons- j assistência. jg 
tração de números de educa- Os ajiplausos, as referenC'' 
ção physica, pelos alumnos elogiosas e o carinho 
das Escolas Normbes desta j fomos tratados, compen». 
cidade e de Paranaguá e nu- | fartamente os nossos esf 
meros variados pelos alumnos ' ços e são um incentivo va'^f 
de diversos grupos escolares.- Ana luta contra o analph3®- 

Mais uma vez Ponta Gros- í tismo, um dos maiores ' 
sa se representou condigna- mitos da nossa Patria (k. 

PURÊ IRISH linen 

mente, merecendo francos en- 
comios de todos, e elevando 
de forma brilhante o ensino 
local. 

No dia 18, domingo á tar- 
de, houve uma concentração 
espoçtivo-escolar, no Estádio 

migos da nossa   £■ 
muito necessita da cooperai 

EXTRA QUALÍTY   

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS 

MADE IN IRLAND 

PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

Y2-~ 

- ateaa 6 - 

sortimento dos 

EDITA 

De ordem do Senhor Te- 
nente Coronel Commandanle 
do Regimento, faço publico 
que esta Unidade está accei- 
tando voluntários que dese- 
jem verific. r praça para ser- 
virem nc;í<i sede (Pont?i 
GrossaL_ Os interessados po- 

derão procurar o signata: 

deste, neste quartel, nos dias 
úteis, para que lhes sejam 
prestados os esclarecimentos 
necessários. 

Quate! em Ponta Grossa, 
21 de Outubro de 1936. 
Manoel Xavier de Oliveira 

"io Capitão Ajudante 

Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um helissimo 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENGOMMENDG DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOLU 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS — 

como seu provável substituto 
o sr. Paim iFilho. 
A situação política ainda não 
se apresenta solidificada. Reu f 
nramfse hoje os proceres 
frentistas que discutiram a 
situação, assentando que f-c 
ria feita uma consulta aos 
demais proceres libertadores 
e republicanos, se os srs. Ra- 
ul Pilla e Lindolpho Collor 
nos seus cargos. Os partidos 

cninmecw 
Libertador e Republicano 
adeantam jgjue não fconeor- 

dam com as mposições que 
se vem fazendo para a perma- 
nência daquelles secretários, 
porque só os partidos é que 
devem resolver o caso. 

de todos os seus filhos. . 
Dentro de poucos (HaSj

üJ 
local previamente deternU®' 
do, serão esses trabalhos 
dos expostos e a popülá® 
terá assim opportunidade . 
verificar como Ponta 
.c apresentou na Semana 1 

Educação." 

• • •ooo*'' 

Precisa um 

vestido 

A occasião é das m( elW 
res. m 

Y. Excia. pode faze-lo, ^ 
qualquer feitio, aos preC 
excepcionaes de 151000 e ■ •' 
188000, por hábeis profi»81 

naes. 

Dirija-se á Avenida 
facio Villela, 34. 

Boi»1' 

Onera rio 1- 
CONVITE 

São convidados os amado- j nas. A direciona pede 
res do Io. e 2o. quadro para empenho a comparencia 
ura treino, domingo, 25 do ' todos os amadores, 
mez corrente, ás 9 horas da f r»TT)T?/-mn«lí 

manhã, no campo de Offici- ] A DIRECTÜ 
Mil 1+** ■I11 11 I I 11 I I I I I I I M I I I I I I IH I I 1 "" 1 

Casa Ppoaresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

Cyisãs pai s negain 
E MÜRADIA DE FAMÍLIA - A' QUEM INTERE* 

SAR 

fto 

Pr- 
do 
rei 
ta 

£ 

fiO 
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2 
"Mi 

Um sobrado a rua Coronél Uulcidio, 76, com grande» ar- 
mazéns na parte terrea e m oradia para famina em eu» 

Pch 
cios 
la 

PARA ALUGAR OU VENDER 
Uma casa de esquina, toda de material,^ aprop^iftda Pa ^ 
negocio a varejo ou atacado e moradia de fanuua 
Avenida Nova Rússia, com garage 

na 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma casa de material, para moradia de família, n° 51 a 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e gnrage 

PARA ALUGA 
INFORMAÇÕES MAIS COMP 

' RIO, A RUA CORONEL DUL 

R OU VENDER 
ET AS COM O PROPRIETA' 
Cl D IO N". 138 


